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Fundamento legal para avaliação ambiental: Lei nº 7.802/89 de 11/07/1989 e suas alterações; Decreto nº 4.074/02 de 04/01/2002                  
e Portaria nº 84/96 de 15/10/1996.  

Ano de aprovação do primeiro produto contendo o i.a. no Brasil: ​1998 
 

 
IDENTIFICAÇÃO 

Nome comum Tiametoxam (thiamethoxam) 

Nomenclatura IUPAC N-[3-[(2-chloro-1,3-thiazol-5-yl)methyl]-5-methyl-1,3,5-oxadiazinan-4-ylidene]nitramide 

Nome Químico 3-(2-chloro-1,3-thiazol-5-ylmethyl)-5-methyl-1,3,5-oxadiazinan-4-ylidene(nitro)amine 

Nº CAS 153719-23-4 

Sinonímia - 

Grupo Químico Neonicotinóide 

Classe de uso Inseticida 

Massa molar 291.71 g/mol 

Fórmula molecular C​8​H​10​ClN​5​O​3​S 

Fórmula estrutural 

 

Impurezas relevantes​a Não apresenta 
a​ Impurezas toxicológica e ambientalmente relevantes listadas no Anexo I da Instrução Normativa Conjunta nº 2, de 20 de junho de 2008. 
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PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS  
  

● Estado físico, aspecto, cor e odor  
 

Resultado e condição Identificação do estudo Data 
Pó cristalino, coloração levemente creme, sem odor (25 °C) 35446 23/11/1995 

 
 

● Identificação molecular  
 

Fórmula estrutural Identificação do estudo Data 

 

32388 13/11/1995 

 
 

● Grau de Pureza 
 

Teor de I.A no PT Identificação do estudo Data 
984 g/kg 27519 08/11/1994 
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● Impurezas metálicas 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
Arsênio < 2 mg/kg 

195893 22/06/1998 

Cádmio < 5 mg/kg 
Chumbo < 4 mg/kg 
Cobre < 2 mg/kg 
Cromo < 8 mg/kg 
Mercúrio < 4 mg/kg 

 
● Ponto de fusão 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

139,1 °C 35441 31/08/1995 

139,4 °C L09-001127 18/11/2009 
 

● Pressão de vapor 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
5,47 x 10​-3​ Pa (30,02 °C) 

PP-95/53P.VPC 22/12/1995 
6,55 x 10​-2​ Pa (50,15 °C) 
< 3 x 10​-6​ Pa (20 e 25 °C) 

L09-001128 20/11/2009 
2,3 x 10​-6​ Pa (50 °C) 
< 4 x 10​-6​ Pa (20; 25 e 50 °C) L08-001363 09/09/2008 
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● Solubilidade  
 

Solvente Resultado e condição Identificação do estudo  ​Data 
Água 4,1 g/L (25 °C) 35444 01/12/1995 
Acetona 48 g/L (25 °) 

58212 24/02/1998 

Diclorometano 110 g/L (25 °C) 
Etil acetato 7 g/L (25 °C) 
Hexano < 1 mg/L (25 °C) 
Metanol 13 g/L (25 °C) 
Octanol 620 mg/L (25 °C) 
Tolueno 680 mg/L (25 °C) 
Água 4,5 g/L (25 °C) SMG10268 16/10/2009 

 
● pH 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

4,8 (25 °C) 58211 04/02/1998 
 

● Constante de dissociação em meio aquoso 
 

Valor e condição Identificação do estudo Data 
Não apresenta dissociação na faixa de pH 2 ao pH 12 38123 13/12/1995 

 
● Constante de formação de complexo com metais em meio aquoso  

 
Resultado Identificação do estudo Data 

Não apresenta propriedade oxidantes com os metais cádmio, chumbo, cobre e 
zinco. ARN 98M03379 10/06/1998 
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● Hidrólise 

 
pH t ​1/2​ vida  Temperatura Identificação do estudo Data 
7 643 dias 

25 °C 

339-96 03/11/1997 

9 8,4 dias 
7 151 dias 

40 °C 
9 28,19 horas 
7 18 dias 

60 °C 
9 4,36 horas 

 
● Fotólise 

 
t ​1/2​ vida  e Condições Identificação do estudo Data 

2,29 dias (pH 5; 25 °C) 
509-95 27/10/1997 

595 dias (amostra não irradiada) (pH 5; 25 °C) 
 

● Coeficiente de partição (n-octanol/água) 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
Log Kow = - 0,13 (25 °C) 36610 23/11/1995 

Log Kow = - 0,12 (25 °C) SMG10269 07/10/2009 
 

● Densidade 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
1,57 x 10​3​ kg/m​3​ (22 °C) PP-95/53P.DES 22/12/1995 
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● Distribuição de partículas por tamanho 
 

Resultado e Condição 
Identificação do estudo Data 

Produto moído Produto na forma em que se encontra (PT) 
Proporção mínima Porcentagem (%) Proporção mínima Porcentagem (%) 

CGA 293343 technical Particle 
Size 

24/06/1998 

8 μm 4,8 8 μm 71,9 
12 μm 0,4 12 μm 63,9 
15 μm 0 15 μm 58,4 
90 μm 0 90 μm 0 

Valor médio = 2,51 - Valor médio = 2,51 - 
 

● Corrosividade 
 

Resultado Identificação do estudo Data 
Não apresenta corrosividade ao alumínio, aço inox, latão e plástico ​(≅ 25 °C) C.1931/98 22/09/1998 

Não apresenta corrosividade ao aço inox, folha de metal galvanizado e polietileno. 
Leve corrosão, mas sem perda de peso ao aço ferroso e folha de flandres. 
(amostras expostas ao produto por 168 horas a 54 °C) 

58208 16/03/1998 

 
● Estabilidade térmica e ao ar 

 
Resultado Identificação do estudo Data 

Estável à temperatura de 20 °C por 12 meses 36063 20/01/1997 
 

● Volatilidade 
 

Resultado Identificação do estudo Data 
Aplicado na superfície de um solo arenoso a volatilidade foi menor que 2,21 % 96DA03 15/08/1996 
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● Propriedades oxidantes 
 

Resultado Identificação do estudo Data 
Não possui propriedades oxidantes 58209 25/02/1998 

 
TOXICIDADE PARA ORGANISMOS NÃO-ALVO 

 
● Microorganismos do solo 

 

Solo 
Concentrações 

testadas 
(mg/L) 

Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Solo areno-argiloso 0,27 e 2,7 mg/kg 
Nitrificação 

Não afeta 28 dias  986 g/kg 972515 24/04/1998 
Respiração 

 
● Algas 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Selenastrum capricornutum CE​50 > 81,8 mg/L 
72 horas 

(24 ± 1 °C) 
986 g/kg 95G005 12/01/1996 

 
● Minhoca 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Eisenia foetida DL​50 > 1000 mg/kg 14 dias  
(18 a 21,5 °C) 

986 g/kg 1.008.033.630 28/11/1995 

 
● Abelhas 
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Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Apis mellifera 
DL​50​ oral 0,005 μg/abelha 48 horas  

(24 a 27 °C) 986 g/kg 95 10 48 045 24/10/1995 
DL​50​ contato 0,024 μg/abelha 

 
 

● Microcrustáceos 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Daphnia magna 

CE​50 

> 100 mg/L 

48 horas 
(20 ± 2 °C) 

Sistema estático 
986 g/kg 

95G003 25/04/1996 

CENO (reprodução) 21 dias  
(20 ± 2 °C) 
 Sistema 

semi-estático 

95G004 24/09/1997 
CEO (reprodução) 

 
● Peixes 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Oncorhynchus mykiss 

CE​50 > 125 mg/L 

96 horas  
(12,6 a 13,6 °C) 
Sistema de fluxo 

contínuo 

986 g/kg 95R002 30/01/1996 

CENO (crescimento / 
reprodução) 20 mg/L 

88 dias  
(12 ± 1 °C) 

Sistema de fluxo 
contínuo 

992 g/kg 108A-188 14/02/1997 
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CEO (crescimento / 
reprodução) 

> 20 mg/L 
VC (crescimento / 

reprodução) 
 

● Aves 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Colinus virginianus 

DL​50​ (dose única) 1552 mg/kg 21 dias  
(19 a 21 °C) 986 g/kg CGB 744 23/04/1996 

CL​50​ (dieta) > 5200 mg/kg 5 dias  
(29 a 31 °C) 986 g/kg CBG 746 01/05/1996 

CENO 
(reprodução)  900 mg/kg 5 meses 

(21,27 °C) 978 g/kg 29518 09/07/1998 

 
● Mamíferos 

 

Mamífero Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Ratos DL​50 1563 mg/kg 14 dias  
(23 ± 3 °C) 986 g/kg B-3120 23/05/1996 
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COMPORTAMENTO NO SOLO 
 

● Biodegradabilidade imediata 
 

Fonte de microrganismos % de ​14​CO​2 ​desprendido Concentrações 
testadas 

Duração e 
condições 

Identificação do 
estudo Data 

Lodo ativado coletado de 
esgoto 7 45 e 47,9 mg/L 29 dias  

(22 ​±​ 2 °C) 95G001 08/01/1996 

 
● Biodegradabilidade em solos 

 

Solo t​1/2​ vida % ​14​CO​2 ​desprendido Duração e 
condições 

Identificação do 
estudo Data 

Latossolo vermelho-escuro - LE 94,9 dias 97,1 
64 dias  
(20 °C) BS-020 15/08/1998 Latossolo roxo - LR 142 dias 95,6 

Gley húmico - GH 317 dias 95,5 
Latossolo vermelho distroférrico 

típico 348 dias 
--- 120 dias 

(20 ± 2 °C) 
1665-BS120-493-

05 22/01/2009 Argissolo vermelho distrófico típico 121 dias 
Neossolo quartzarênico órtico típico 329 dias 
Gleissolo melânico alumínico típico 529 dias 

 
● Mobilidade 

 

Solo 
% da radioatividade 
retida na coluna de 

solo (30 cm) 
Duração e condições Identificação do 

estudo Data 

Latossolo vermelho-escuro - LE 98,2 Conforme metodologia descrita no 
Manual de testes para avaliação da 
ecotoxicidade de agentes químicos 

Lch-005 28/07/1998 Latossolo roxo - LR 86,6 
Gley húmico - GH 92,7 
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IBAMA/DIRCOF 
 

Solo Rf Duração e condições Identificação do 
estudo Data 

Latossolo vermelho distroférrico típico 1,00 Conforme metodologia descrita no 
Manual de testes para avaliação da 
ecotoxicidade de agentes químicos 

IBAMA/DIRCOF 

1665-LIX-494-05 11/03/2008 
Argissolo vermelho distrófico típico 0,67 
Neossolo quartzarênico órtico típico 1,00 
Gleissolo melânico alumínico típico 0,17 

 
● Adsorção/Dessorção 

 

Solo Kads Kdes Duração e condições Identificação 
do estudo Data 

Latossolo vermelho-escuro - LE 0,88 1,2 

Conforme metodologia descrita no 
Manual de testes para avaliação da 
ecotoxicidade de agentes químicos 

IBAMA/DIRCOF 

AD-023 03/08/1998 
Latossolo roxo - LR 0,7 0,85 
Gley húmico - GH 1,8 3 

Latossolo vermelho distroférrico típico 0,8 - 

1665-AD-495-05 05/03/2008 
Argissolo vermelho distrófico típico 0,8 - 
Neossolo quartzarênico órtico típico 0,3 - 
Gleissolo melânico alumínico típico 12 - 

 
 
 
 
ORIENTAÇÃO PARA INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
 
Comportamento Ambiental 
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TRANSPORTE 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Solubilidade Procedimento interno do setor 
X ≥ 500 mg/L = Altamente solúvel 
50 ≤  X < 500 mg/L = Muito solúvel 
5 ≤ X < 50 mg/L= Medianamente solúvel 
0 ≤ X < 5 mg/L = Pouco solúvel 

I 
II 
III 
IV 

Mobilidade Procedimento interno do setor 
0,65 ≤ Rf < 1,00 = Altamente móvel 
0,35 ≤ Rf < 0,65 = Muito móvel 
0,10 ≤ Rf < 0,35 = Medianamente móvel 
0,00 ≤ Rf < 0,10 = Pouco móvel 

I 
II 
III 
IV 

Adsorção Procedimento interno do setor 
0 ≤ Kads < 5 = Pouca adsorção 
5 ≤ Kads < 15 = Média adsorção 
15 ≤ Kads < 80 = Muita adsorção 
Kads > 80 = Alta adsorção 

I 
II 
III 
IV 

PERSISTÊNCIA 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Hidrólise Procedimento interno do setor 

t ​1/2​ vida ≥ 120 dias = Pouco hidrolisável 
30 ≤ t ​1/2​ vida < 120 dias = Medianamente hidrolisável 
1 ≤ t ​1/2​ vida < 30 dias = Muito hidrolisável 
0 ≤ t ​1/2​ vida < 1 dia = Altamente hidrolisável 

I 
II 
III 
IV 

Fotólise Procedimento interno do setor t ​1/2​ vida > 96 horas = Não sofre fotólise 
t ​1/2​ vida ≤ 96 horas = Sofre fotólise 

I 
IV 

Biodegradabilidade  
(quanto à porcentagem de Procedimento interno do setor  0 ≤ % CO​2​ < 1 = Altamente persistente 

 1 ≤ % CO​2​ < 10 = Muito persistente 
I 
II 
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CO​2​ em 28 dias)  10 ≤ % CO​2​ < 25 = Medianamente persistente 
 % CO​2​ ≥ 25 = Pouco persistente 

III 
IV 

Biodegradabilidade 
(quanto à meia vida) Procedimento interno do setor 

t ​1/2​ vida ≥ 360 dias = Altamente persistente 
180 ≤ t ​1/2​ vida < 360 dias = Muito persistente 
30 ≤ t ​1/2​ vida < 180 dias = Medianamente persistente 
0 ≤ t ​1/2​ vida < 30 dias = Pouco persistente 

I 
II 
III 
IV 

BIOACUMULAÇÃO 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

FBC Procedimento interno do setor 

FBC > 1000 = Altamente bioconcentrável 
100 < FBC ≤ 1000 = Muito bioconcentrável 
10 < FBC ≤ 100 = Medianamente bioconcentrável 
FBC ≤ 10 = Pouco ou não-bioconcentrável 

I 
II 
III 
IV 

TOXICIDADE AOS ORGANISMOS NÃO-ALVO 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Microorganismos do solo Procedimento interno do setor Observação de efeitos 
Não observação de efeitos 

I 
IV 

Minhocas Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL​50​ < 10 mg/kg = Altamente tóxico 
10 ≤ CL​50​ < 100 mg/kg = Muito tóxico 
100 ≤ CL​50​ < 1000 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL​50​ ≥ 1000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Organismos aquáticos 
(microcrustáceos, algas e 
peixes) 

Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL​50​/CE​50​ < 1 mg/kg = Altamente tóxico 
1 ≤ CL​50​/CE​50​ < 10 mg/kg = Muito tóxico 
10 ≤ CL​50​/CE​50​ < 100 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL​50​/CE​50​ ≥ 100 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 
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Aves (dose única) Procedimento interno do setor 

0 ≤ DL​50​ < 50 mg/kg = Altamente tóxico 
50 ≤ DL​50​ < 500 mg/kg = Muito tóxico 
500 ≤ DL​50​ < 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL​50​ ≥ 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Aves (dieta) Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL​50​ < 500 mg/kg = Altamente tóxico 
500 ≤ CL​50​ < 1000 mg/kg = Muito tóxico 
1000 ≤ CL​50​ < 5000 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL​50​ ≥ 5000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Abelhas Procedimento interno do setor 
0 ≤ DL​50​ < 2 µg/abelha = Altamente tóxico 
2 ≤ DL​50​ ≤ 11 µg/abelha = Medianamente tóxico 
DL​50​ > 11 µg/abelha =  Pouco tóxico 

I 
III 
IV 

Mamíferos 
(estado físico: líquido) Procedimento interno do setor 

DL​50​ ≤ 20 mg/kg = Altamente tóxico 
20 < DL​50​ ≤ 200 mg/kg = Muito tóxico 
200 < DL​50​ ≤ 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL​50​ > 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Mamíferos 
(estado físico: sólido) Procedimento interno do setor 

DL​50​ ≤ 5 mg/kg = Altamente tóxico 
5 < DL​50​ ≤ 50 mg/kg = Muito tóxico 
50 < DL​50​ ≤ 500 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL​50​ > 500 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

 
 
 
 
METODOLOGIAS UTILIZADAS NA CONDUÇÃO DOS ESTUDOS 
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